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Mural de fotografias

O Departamento de Evangelização Infantil e da Juven-
tude do IDE-JF comemorou o mês da criança realizando 
uma festa com o tema Circo, na qual não faltaram alegria 
e diversão!

Todas as imagens do evento estão disponíveis na página 
do IDE no Facebook. 

Confira algumas fotos na página 8.

Qual o valor e as qualidades da verda-
deira prece? O que precisamos fazer para 
termos uma comunicação efetiva com os 
Espíritos? Neste mês, Fábio Fortes propõe 

examinar os elementos doutrinários de que 
dispomos para compreender a ação e o 
papel da prece.

Página 7

Refletindo sobre a prece

Espiritismo e Literatura
Encerrando a série de entrevistas com o 
tema “Espiritismo e Literatura”, recebemos 
novamente nosso amigo Paulo Tostes, 
para mais uma rodada de perguntas. A 
leitura e o estudo são ferramentas indis-
pensáveis do modo de ser espírita, porém, 

diante de um abismo infinito de páginas 
escritas, como e por onde começar? O 
que ler? Paulo é professor de Literatura, 
estudioso da Doutrina Espírita, doutor na 
área e vem nos ensinar um pouco mais 
sobre o tema.

Páginas 4 a 6

Meritocracia e Espiritismo
Faz sentido falarmos em mérito como 
responsável pelo sucesso na vida, se consi-
deramos que as criaturas nascem em con-
dições históricas muito desiguais? Ricardo 

Baesso analisa essa polêmica questão, 
considerando-a à luz de uma análise no 
limite da matéria e quando se lhe acres-
centa a dimensão espiritual. Existe mérito?  

Páginas 3 e 4

Qual é a medida e a importância de 
evocar o passado para compreender o 
presente? Devemos atribuir a "outras 
encarnações" a causa de nossas aflições? 
Qual é a relação que devemos ter com 
os expoentes da Doutrina Espírita? Essas 
e outras questões atuais e de importância 
central para a maneira como vivenciamos 
a Doutrina Espírita no dia a dia, são ana-
lisadas por Allan Gouvêa, que também 
nos convida a raciocinar sobre nossas 
atitudes diante do conhecimento espírita.

Página 6

Questões contumazes

▼ Editorial 

▼ Atividades do IDE

▼ Grupos de estudos

▼ Programação de palestras
Página 2
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Grupos de Estudos

Olhai os lírios do campo

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Curso de Orientação e Educação 
da Mediunidade/Coem
	Segunda-feira: 20h
Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h
   Domingo: 9h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Farmácia/CAEC*
Quarta e sexta-feira: 14h às 17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
	Segunda-feira: 20h
	Terça-feira: 19h30
	Quarta-feira: 19h30
	Quinta-feira: 20h
	Sexta-feira: 14h
	Sábado: 19h
Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)*
	 Quarta-feira: 14h30

Atividades do IDE-JF
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Qual é o valor da vida? O que nos mobiliza a acordar, 
trabalhar, mover nossas paixões e, enfim, descansar no 
fim do dia? Precisamos refletir sobre essas perguntas, ho-
nestamente. Na nossa cultura, somos bombardeados com 
apelos que nos fazem acreditar que a conquista de bens 
materiais, de sucesso profissional, de um belo e invejado 
corpo e de tantas outras condições passageiras devem 
representar o objetivo maior dos nossos esforços. Assim, 
esquecemo-nos, frequentemente, do essencial. Todas es-
sas coisas, por mais que tenham sua importância relativa 
na vida, são passageiras, estão na dimensão das coisas 
do estar. Juventude, riqueza, beleza, um belo carro ou 
um emprego: tudo isso pode ou não estar conosco, mas 
necessariamente passam. 

É preciso situar nossos esforços na dimensão do ser. 
Reconhecer na estrada as oportunidades de granjear os 
“tesouros que nem a ferrugem ou as traças roem”  (Mt: 
6, 1). Para isso, precisamos, por vezes, fazer pausas para 
refletir na sabedoria da natureza: as aves do céu e os lírios 
do campo silenciosamente fazem um espetáculo de beleza 
e representam um descanso para nossos olhos. As aves e 
os lírios, como criaturas de Deus tal qual o somos, nos 
permitem nos conectar com o Criador e, uma vez mais, 
buscar o seu Reino e, por ele, ser feliz.

* Funciona na Avenida Santa Luzia, 40 – Bairro Santa Luzia. 

Grupo de Meditação
	 Terça-feira: 20h
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Meritocracia e Espiritismo
Ricardo Baesso de Oliveira

Meritocracia (do latim meritum, "mé-
rito" e do sufixo cracía, "poder") indica 
posições ou colocações conseguidas por 
mérito pessoal. É um sistema de gestão 
que considera o mérito como a razão 
principal para se atingir posições de topo. 
Segundo a meritocracia, as posições hie-
rárquicas devem ser conquistadas com 
base no merecimento, considerando 
valores como educação, moral e aptidão 
específica para determinada atividade. 
Constitui-se numa forma ou num método 
de seleção e, num sentido mais amplo, 
pode ser considerada uma ideologia go-
vernativa e uma filosofia de vida.

Muitos estudiosos da área da filosofia 
e da sociologia questionam a possibilida-
de de uma real meritocracia, argumen-
tando que muitos se valeram do conceito 
do mérito para responsabilizar os que 
não foram bem-sucedidos. Alegam que 
a meritocracia é um ótimo instrumento 
para justificar moralmente o domínio 
de um indivíduo sobre outro, de uma 
etnia sobre a outra, de um país sobre 
outros países. Há quem afirme, jocosa-
mente, que merecimento é argumento 
de homens, brancos, heterossexuais, 
ricos, escolarizados e poderosos, que se 
valem desse conceito para justificarem o 
sucesso pessoal e o domínio sobre outras 
pessoas. Não aceitam o argumento de 
que todos os que estão “bem na vida” 
fizeram por merecer e, os que não estão, 
devem queixar-se apenas deles mesmos, 
por sua indolência e falta de esforço.

John Rawls (1921-2002), filósofo 
político americano, citado por Michael 

Sandel, no livro Justiça, coloca que, 
em termos legais, em uma sociedade 
democrática, todos podem se esforçar e 
competir, mas na prática, entretanto, as 
oportunidades estão longe de ser iguais. 
Segundo ele, três problemas se apresen-
tam à lei do mérito:

1. Inteligência: as pessoas possuem 
inteligências distintas. A inteligência 
tem uma herdabilidade de 50%, ou 
seja, a genética explica 50% da varia-
ção da inteligência, sendo, portanto, 
parcialmente inata. Pesquisadores têm 
relacionado a inteligência com os se-
guintes elementos biológicos: tamanho 
do cérebro, quantidade de matéria 
cinzenta nos lobos frontais, velocidade 
de condução neural e o metabolismo 
da glicose. Tudo isso é definido, em 
grande parte, por interações de genes. 
Inteligências diferentes dão aos indiví-
duos chances diferentes de alcançarem 
o mesmo objetivo.
2. Condições sociofamiliares: nem to-
dos nascem em famílias com os mesmos 
recursos financeiros, com os mesmos 
valores morais, dando a mesma impor-
tância a questões como escolaridade ou 
necessidade de preparação para a vida. 
Os indivíduos durante a sua infância e a 
sua juventude são submetidos a estímu-
los culturais diferentes, alimentos mais 
ou menos nutritivos, acompanhamento 
médico/odontológico também diferente.
3. Oportunidades: as oportunidades 
surgem em proporções diferentes para 
as diferentes pessoas durante a vida. 

No jogo do destino, precisam ser con-
siderados elementos como sorte e azar. 
E quando se admite que “Dona Sorte” 
pode atuar no quadro da vida, surgem 
novas argumentações: se eu não tivesse 
ido àquela festa, não teria conhecido 
minha esposa, que foi decisiva em meu 
sucesso profissional; se eu não tivesse 
pegado aquele livro na biblioteca, não 
teria descoberto minha vocação profis-
sional; se eu não tivesse atendido aquele 
telefonema, jamais teria conseguido tal 
emprego etc.

Coloca-se uma situação prática: abre-
-se uma vaga para promotor de justiça, 
através de um concurso público. Admite-
-se que o concurso é honesto e que 
poderão se inscrever todos aqueles que 
satisfazem as exigências legais. Apresen-
tam-se dois candidatos. O primeiro é filho 
de um juiz de direito, estudou em uma 
faculdade “de ponta”, teve no lar todos 
os estímulos para estudar desde cedo e 
todos os livros sempre à mão. Assistências 
à saúde e alimentação foram adequadas. 
Nunca precisou trabalhar e todo o seu 
tempo estava destinado à instrução. O 
segundo candidato é órfão de pai, que 
faleceu quando ele tinha dois anos. Sua 
mãe, uma honesta e dedicada lavadeira, 
criou seis filhos com imensas dificuldades. 
Esse candidato nunca recebeu estímulos 
em casa para a instrução, sem livros, ten-
do que trabalhar desde cedo, estudando 
à noite em uma faculdade de recursos li-
mitados, alimentação pouco nutritiva etc. 
Pergunta-se: qual deles, considerando-se 
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que possuem a mesma inteligência e que 
fizeram o melhor possível na preparação 
para o concurso, está, teoricamente, em 
melhores condições de vencer a disputa? 
Obviamente, o primeiro candidato.

As argumentações apresentadas 
acima são claras, lógicas e de difícil 
contestação. Sob a ótica materialista, 
pode não fazer sentido o princípio do 
merecimento. Todavia, valendo-nos 
dos postulados fundamentais da dou-
trina espírita, a abordagem passa a ser 
outra. Compreendendo-se que a atual 
existência física consiste apenas em um 
único episódio em nossa longa história 
evolutiva, que experimentamos condi-
ções múltiplas de vida, em ambientes 

diferentes, convivendo com pessoas 
diferentes e fazendo as nossas esco-
lhas, tudo se modifica. A meritocracia 
faz sentido a partir de uma abordagem 
reencarnacionista, e torna justa a lei de 
Deus. Criados por Deus como seres sim-
ples e ignorantes, todos somos levados 
a viver diferentes experiências de vida, 
nas quais encontramos os elementos ne-
cessários ao desenvolvimento de nossas 
potencialidades. As nossas encarnações 
são construídas segundo duas variantes: 
a necessidade evolutiva e os resultados 
de nossas ações anteriores.

Voltando ao exemplo apresentado 
previamente, e agora examinando-o se-
gundo um raciocínio espírita. O primeiro 

candidato (filho do juiz) pode ter sido um 
filho de lavadeira em existência anterior, 
e que, superando todos os obstáculos, 
fez o melhor que pôde, adquirindo me-
recimentos, que lhe são considerados na 
existência atual. O segundo candidato 
(filho da lavadeira modesta) talvez tenha 
sido um filho de juiz no passado, que 
tendo recebido todas as facilidades em 
existência hipotética, desconsiderou-as, 
levando uma vida de ócio ou devassidão. 
Retorna, pela reencarnação, ao cenário 
da Terra, com dificuldades redentoras 
para, através da vida custosa, reeducar-se 
perante si mesmo. E assim a justiça se faz 
e o princípio do mérito torna-se aplicável 
às diferentes situações da vida.

Encerrando a série de entrevistas com o tema “Espiritismo e Literatura”, recebemos novamente nosso 
amigo Paulo Tostes, para mais uma rodada de perguntas. Leitura, conhecimento, como e quais obras 
devemos ler: tais são os questionamentos que nos pomos ao tratar do tema Espiritismo e Literatura. A 
leitura e o estudo são ferramentas indispensáveis do modo de ser espírita, porém, diante de um abismo 
infinito de páginas escritas, como e por onde começar? O que ler? Paulo é professor de Literatura, 
estudioso da Doutrina Espírita, doutor na área e vem nos ensinar um pouco mais sobre o tema.

Paulo, nosso abraço, nosso muito obrigado e seja novamente bem-vindo!

Série Espiritismo e Literatura – Parte III

O IDEAL: Na edição passada, você relatou-nos sobre a 
importância da leitura de obras não espíritas, destacando, por 
exemplo, a importância de o espírita ler e estudar o Novo Tes-
tamento. Pela mesma razão, você aconselharia também a leitura 
do Velho Testamento?

Paulo: Eu indicaria também o Velho Testamento, contrarian-
do, talvez, o gosto espírita em geral (risos), pois, mesmo com 
alguns livros que possam ser enfadonhos no Velho Testamento, 
por outro lado há textos belíssimos como, por exemplo, Ecle-
siastes, Os Cânticos e os Provérbios. Claro que é uma sugestão! 

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)
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Espaço reservado para 
a sua publicidade.

Anuncie aqui.
(32) 3234-2500

IDE
Espaço simples 

R$ 80,00 (trimestre)

Espaço duplo 
R$160,00 (trimestre)

Mas aqui conto a minha experiência com a leitura do Livro dos 
Livros. Talvez seja um incentivo (risos). 

O IDEAL: E como você encarou o desafio de ler a Bíblia?
Paulo: Decidi ler a Bíblia ao longo de um ano; diariamente 

eu lia umas 10 páginas, e assim ficou suave a leitura, além 
de muito enriquecedora. A Bíblia não é unicamente um livro 
religioso. Retrata inúmeros episódios e elementos de possível 
teor mediúnico, é literário, e é de longe o livro mais lido do 
mundo, e que permite também conhecer um pouco mais das 
raízes da cultura ocidental, inclusive, do contexto no qual en-
carnou Jesus... 

O IDEAL: As obras da Codificação Espírita, de Allan Kardec, 
em primeiro lugar; em segundo as demais obras espíritas e o 
Novo Testamento, mas também a Bíblia... O Programa de leitura 
indicado parece bastante extenso! 

Paulo: E eu acrescentaria ainda mais (risos). Eu indicaria, 
por exemplo, fora do contexto espírita, livros como: Os mi-
seráveis e Os trabalhadores do mar, de Victor Hugo. Aqui 
está um escritor que conheceu Kardec pessoalmente e que 
deixa, em suas obras, não apenas um cunho espiritual, mas, 
até por força da Escola Romântica do período, uma grande 
preocupação com a condição humana e a imperiosa vonta-
de do homem que desperta para vencer a si mesmo e seus 
próprios limites... Outro clássico é A Divina Comédia, de 
Dante Alighieri. Quando se pensa em mundo espiritual ou 
nas obras de André Luiz, poucos sabem que, embora Dante 
tenha escrito sua obra na primeira metade do século XIV, entre 
1304 e 1321, aproximadamente, ali já está, ainda que sob a 
influência do pensamento medieval, um instigante esboço do 
plano espiritual dividido em Inferno, Purgatório e Céu, mais 
a condição moral daqueles que viveram na Terra, à época do 
poeta... Portanto, imperdível! 

O IDEAL: Esses são exemplos de obras literárias, mas e as 
obras não literárias?

Paulo: Como vale a pena ler grandes cientistas, filósofos 
e poetas, bem como a mitologia greco-romana, o Bhagavad 
Gita. Este último é um livro da milenar tradição da Índia, que, 
aliás, apresenta um dos mais célebres textos sobre o autoco-
nhecimento (Yoga), e até princípios que estão no Espiritismo. 

Gandhi se referia ao livro como “sua mãe”. Ou seja, é um livro 
de profundo teor espiritual. Enfim, grandes livros não faltam a 
quem quer ler e, afinal, a Doutrina Espírita é um grande apelo 
ao estudo e à reflexão!

O IDEAL: Em alguns momentos da história do Espiritismo no 
Brasil, houve intensa polêmica a respeito da autoria mediúnica 
de certas obras, atribuídas a autores de renome enquanto en-
carnados (tal é o caso de Humberto de Campos, por exemplo). 
O que você diria sobre esse tema?

Paulo: Aqui não vou me alongar, até porque já comentei algo 
a respeito dessa pergunta. O que posso dizer é que preocupar-se 
mais com a autoria do que com o conteúdo é perder-se numa 
discussão infrutífera e desgastante, sobretudo, quando se está 
lidando com o mundo dos Espíritos. Pena que o grande interesse 
de uma parte das pessoas é pelos nomes, e aqui se acaba dando 
margem a espíritos levianos... Além disso, o médium, como já 
diz o termo, é aquele que atua como intermediário, não é o 
dono da mensagem nem do nome, e ainda acaba, por vezes, in-
fluenciando a comunicação e sendo influenciado por ela. Sugiro 
ao leitor, então, mais do que estas humildes palavras, buscar o 
capítulo 24 de O Livro dos Médiuns. E só para citar um trecho 
que está logo no início do item 255 desse capítulo: “A questão 
da identidade dos Espíritos é uma das mais controvertidas, mes-
mo entre os adeptos do Espiritismo. Porque os Espíritos de fato 
não trazem nenhum documento de identificação e sabe-se com 
que facilidade alguns deles usam nomes emprestados. Esta é, 
portanto, depois da obsessão, uma das maiores dificuldades da 
prática espírita. Mas em muitos casos a questão da identidade 
absoluta é secundária e desprovida de importância real. [...]”

Penso que está bem respondido... (risos) E vale a pena ler 
também o capítulo 10 do mesmo livro – Natureza das Comu-
nicações, é muito oportuno. No mais, estudar sempre!

O IDEAL: Que outras observações você faria sobre o tema 
Literatura e Espiritismo?

Paulo: Por ter o Espiritismo um apelo fortemente intelectu-
al, costuma-se dizer que é mais fácil encontrar espíritas entre 
os de maior escolaridade, pois o letramento é fundamental à 
compreensão de uma ciência, como o é em qualquer área. E 
não por menos há grandes estudiosos da Doutrina, inclusive, 
em nossa região. Por outro lado, pelas participações em vários 
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grupos de estudos ao longo da caminhada, observo que ainda 
não é grande o número daqueles que se dispõem mesmo a es-
tudar. Basta conferir os grupos de estudos que, na maioria das 
vezes, começam com muitos integrantes, mas que, por razões 
diversas, acabam em pouco tempo reduzidos a alguns heróis 
da resistência. Então, é preciso priorizar mais ‘os tesouros que 
ninguém rouba e traça alguma alcança’, e alimentar-se com o 

conhecimento que liberta, fazendo, inclusive, a mais necessária 
das tarefas, que é viver o que se sabe, pois, por outro lado, não 
basta trazer o Espiritismo na ponta da língua e se comportar 
como um analfabeto do espírito...

Termino com um pensamento bastante oportuno, que é do 
grande contista e poeta argentino, Jorge Luís Borges: “Sempre 
imaginei que o paraíso fosse uma espécie de biblioteca.”

Questões contumazes
Allan Gouvêa - IDE-JF

Muito frequentemente, verificamos 
no movimento espírita o surgimento 
de tópicos que precisam ser discutidos, 
sobretudo com a finalidade de avançar-
mos enquanto uma coletividade reunida 
por uma fé comum. A fim de estabe-
lecer uma proposta de desmistificação 
de ideias, apresentamos, de maneira 
pragmática, uma reflexão sobre alguns 
lugares-comuns que falseiam os objeti-
vos da doutrina espírita.

Em primeiro lugar, os iniciantes no 
Espiritismo (mas também alguns nem 
tão iniciantes assim) insistem em bus-
car explicações, causas pretéritas para 
problemas presentes e apelam até, por 
vezes, para tentativas de regressão para 
outras vidas, tentando entender suas pró-
prias aflições. Esse tipo de atitude, quase 
sempre, traz consequências dolorosas, 
porque não conseguimos acessar, de 
maneira cabal, a origem dos problemas, 
que, inclusive, na maioria das vezes, 
estão sustentados em escolhas do pre-
sente. Além do mais, nas palavras dos 
Espíritos, “o passado, quando dele nos 

ocupamos, é um presente” (LE, q. 242). 
Ora, o esquecimento do passado é uma 
misericórdia divina, uma ferramenta 
importante para a nossa evolução espi-
ritual. Debalde procuramos persistente-
mente por um passado remoto e, assim, 
esquecemo-nos de viver o presente, de 
aprender com as lições do agora. Quan-
do buscamos razões para as dificuldades 
do hoje, muitas vezes, prendemo-nos 
a uma teia de culpa, que de nada vale 
para o nosso progresso – importa sempre 
vencer os obstáculos, na certeza de que 
as condutas retas do agora garantirão um 
futuro de bênçãos.

Outro problema habitual diz respeito 
ao fato de muitos de nós nos espelhar-
mos na conduta de determinados líde-
res ou de pessoas que se destacam por 
alguma razão. É comum encontrarmos 
indivíduos que abandonam o Espiritismo 
porque se decepcionaram com a postura 
de alguns dirigentes, por exemplo. Todos 
aqueles que estão encarnados na Terra 
são espíritos que demandam algum re-
fazimento moral; todos temos percalços 

e defeitos a serem trabalhados por meio 
das vidas sucessivas. O único exemplo 
que temos, o modelo e guia de toda a 
humanidade, é Jesus Cristo, porque é o 
ser mais evoluído que já esteve entre 
nós, porque pregava e vivenciava in-
tegralmente a sua mensagem de amor. 
De maneira análoga, não devemos ter a 
pretensão de sermos exemplos para os 
outros, mas, por outro lado, devemos 
nos esforçar, profundamente, por termos 
uma conduta exemplar, visando ao nosso 
próprio benefício; ainda que saibamos 
que isso poderá inspirar outros a fazerem 
o mesmo.

Por fim, queremos ressaltar que a ati-
vidade espírita deverá trilhar sempre um 
caminho espinhoso, porque se levanta, 
de modo tenaz, contra o interesse ma-
terialista e egoísta de muitos; ao passo 
que convida a todos para sair da zona 
de conforto e fazer o extraordinário, 
que é viver os desdobramentos da nossa 
consciência espiritual, cultivando, acima 
de tudo, a caridade como meio e fim de 
nossas ações.
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Refletindo sobre a Prece
Fábio Fortes - IDE-JF

Jesus, no Sermão do Monte, já con-
siderava que a prece deve emanar não 
apenas de palavras, mas deve proceder 
do íntimo do sentimento, que lhe confere 
real valor. De fato, na famosa passagem, 
Jesus exortava aos seus seguidores a não 
se comportar de maneira “hipócrita”, 
ostentando, apenas exteriormente, uma 
aparência de religiosidade e piedade. Em 
vez disso, Jesus nos recomenda que a 
prece seja um ato íntimo, uma conversa 
entre nós e Deus: Mas quando quiserdes 
orar, entrai em vosso quarto e, estando 
fechada a porta, orai ao vosso pai em 
segredo; e vosso Pai, que vê o que se 
passa em segredo, vos recompensará. 
(Mt, 6: 5-8). Também Lucas (18: 9-14), 
em conhecida passagem do Evangelho, 
narra a parábola segundo a qual tinha 
mais valor a prece do publicano: em-
bora não revestida nas belas palavras e 
nas fórmulas religiosas tal qual a prece 
do fariseu, o singelo, porém, sincero 
pedido a Deus faz-se mais ouvido que a 
pluralidade de palavras, quando não lhe 
acompanham sentimentos.

Essas duas passagens assinalam, no 
Evangelho de Jesus, as qualidades fun-
damentais da prece: ela se caracteriza 
pela simplicidade, pela honestidade de 
pensamento, pela postura de humildade. 
De fato, prece representa uma moda-
lidade de comunicação. E, como tal, 
precisamos mobilizar nosso sentimento 
e nosso pensamento para nos pôr ao al-
cance da Espiritualidade. Conforme nos 
ensinam os Espíritos da Codificação, no 

Livro dos Espíritos, item 618: A prece é 
sempre agradável a Deus, quando ditada 
pelo coração, pois, para ele, a intenção 
é tudo. Assim, preferível lhe é a prece do 
íntimo à prece lida, por muito bela que 
seja, se for lida mais com os lábios do 
que com o coração. Agrada-lhe a prece 
quando dita com fé, com fervor e com 
sinceridade (grifos nossos).

Ora, de que adiantam belas palavras, 
gestos rebuscados e eloquência, quando, 
na verdade, tudo o de que precisamos é 
estarmos honestamente engajados nesse 
ato comunicativo? Pelos Espíritos, so-
mos informados de que, por intermédio 
da prece, podemos “louvar”, “pedir” e 
“agradecer” a Deus (LE, 619). Representa, 
portanto, oportunidade de nos pormos 
ao alcance da influência dos Espíritos 
protetores, com eles intercambiando sen-
timentos, angústias, alegrias, solicitando 
atenção, ajuda, e prestando nosso agrade-
cimento. Contudo, para isso, precisamos 
nos esforçar em nos pôr em comunicação 
com a Espiritualidade, cultivando o há-
bito da prece cotidianamente, fazendo-a 
entrar como prática comum em nossas 
vidas.

A compreensão da prece enquanto 
uma comunicação, como um intercâmbio 
de pensamentos entre espíritos encarna-
dos e protetores, encontra fundamento na 
lei de sintonia e afinidade e é possibili-
tada pela ação da vontade do espírito. 
“Pela prece, o homem chama para si o 
concurso dos bons espíritos, que vêm 
sustentá-lo nas suas boas resoluções” 

(ESE, cap. XXVII, 11). Assim como o ar 
é veículo dos sons da nossa voz, quando 
emitimos palavras que chegam aos ouvi-
dos daqueles que nos escutam, quando 
emitimos nosso pensamento, através 
da prece, contamos com a atmosfera 
fluídica que nos envolve como veículo 
transmissor da nossa “mensagem”. Daí a 
importância de nos dirigirmos a um local 
ameno, sereno, “o quarto em segredo” de 
que Jesus falava, quando queremos nos 
manter em prece. 

No Evangelho segundo o Espiritismo, 
os benfeitores esclarecem: Para se inteirar 
do que se passa nessa circunstância, é 
preciso mentalizar todos os seres, en-
carnados e desencarnados, mergulhados 
no fluido universal que ocupa o espaço, 
como o somos, neste mundo, na atmos-
fera. Esse fluido recebe um impulso da 
vontade; é o veículo do pensamento, 
como o ar é o veículo do som, com a 
diferença de que as vibrações são cir-
cunscritas, enquanto que as do fluido 
universal se estendem ao infinito (ESE, 
XXVII, 10).

Em todas as circunstâncias, resta-nos 
saber que não estamos sozinhos, que 
podemos contar com “ouvidos amigos”, 
que nos ajudarão em todas as passagens 
da vida... É essa a certeza que nos ofe-
rece a possibilidade que está ao alcance 
de todos nós, de nos colocarmos um 
nível acima das dificuldades do cami-
nho, para, intuídos pelos bons espíritos, 
aprendermos, pela prece, qual passo dar 
em seguida.
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